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MEMORIAL DESCRITIVO

A
SERVIÇOS PRELIMINARES E TÉRMINO

1
Canteiro de Obras

O local para construção do canteiro de serviços deverá ser aprovado pela fiscalização. O canteiro deverá ficar próximo à obra e ter acessos fáceis e bem conservados para equipamentos e pedestres. 
O canteiro será constituído basicamente por:

· Depósitos apropriados à estocagem dos materiais necessários à execução da obra;

· Almoxarifado para guarda de equipamentos de pequeno porte, utensílios, peças e ferramentas;

· Instalações necessárias ao adequado abastecimento, acumulação e distribuição de água;

· Instalações necessárias ao adequado fornecimento, transformação e distribuição de luz e força;

2
Placas de Identificação

A Construtora deverá fazer e instalar às suas expensas, placas de obra, em lugar visível e de comum acordo com a fiscalização. Os textos, logomarcas e modelo serão fornecidos pela Fundação Florestal – Diretoria de Operações, Equipe do Núcleo Arquitetura e Engenharia. Lembramos que as placas de identificação de obra deverão ser aprovadas pela Assessoria de Imprensa da Secretaria do Meio Ambiente, bem como pela Secretaria de Comunicação do Palácio dos Bandeirantes (Governo do Estado).
3.
Limpeza
3.1 
Especificações Gerais
A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar perfeito funcionamento em todas as suas instalações, equipamento e aparelhos, com as instalações de energia elétrica ligadas.

Todo entulho deverá ser removido da área pela Empreiteira.

Serão lavados convenientemente, os pisos de pedra Goiás, pisos de concreto e escadas, devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassa.

Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção dos pisos recém-concluídos, nos casos em que a duração da obra ou passagem obrigatória de pedestres assim o exigirem.

B.
EXECUÇÃO
1.
ESTRUTURAS DE CONCRETO
1.1
Vigas – Estacas - Blocos - Brocas
1.1.1
Materiais

Os materiais utilizados na execução das fundações obedecerão às especificações de projeto.

1.2
Fiscalização
A fiscalização deverá acompanhar a execução da escavação, locação dos pontos de prumadas do encamisamento das estacas, blocos e brocas.

1.3
Especificações

Aço - CA50 e CA25.
Concreto - fck = 20 MPa

Recobrimento - fundação e estrutura = 3,0 cm

1.4
Procedimentos
1.4.1  Escavação, armação e concretagem das Estacas
Utilização de Bomba de alta pressão, compressor de mergulho e compressor de alta pressão.
Na fixação dos tubos de PVC de 300mm a prumo. Iniciar o processo de bombeamento com a retirada do material interno e simultâneo aprofundamento do encamisamento da estaca. A profundidade mínima de penetração do tubo será de 6m.

Atingida a cota de fundo, devendo o furo estar totalmente revestido, efetuar toda a limpeza interior dos tubos e colocar a armadura efetuando-se o transpasse se necessário.
Iniciar o lançamento do concreto (tubo de 100mm) e respectivo apiloamento com auxílio de soquete metálico cilíndrico maciço com diâmetro inferior ao do tubo e peso de 300kg, formando na parte inferior da estaca um bulbo. Procede-se a retirada do tubo (100mm) à medida que a concretagem avança. 

Ao atingir a cota de arrasamento, efetua-se a retirada de material da base (bloco de concreto), coloca-se a armadura, efetuando a amarração da armadura da base com a estaca. Em seguida inicia-se a concretagem da base, dando-se continuidade com a prumagem do pilar de eucalipto.
1.4.2
Armaduras
As barras de aço utilizadas deveräo atender as prescrições das Normas NBR 6118 e NBR 7476.

De modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade e não apresentar defeitos como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão.

As armaduras terão recobrimento de concreto conforme indicado no projeto = 3cm.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência (barro,óleo,graxa,etc).

1.4.3
Concreto – fck = 20MPa
a) Cimento
O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as condições e os métodos de ensaio brasileiro.

No mesmo elemento estrutural, não será permitido o emprego de cimentos de marcas diferentes.

b) Agregados
Os agregados não deverão conter minerais que conduzam a reações nocivas com a pasta aglomerante.

Deverá ser evitando a contaminação por materiais estranhos como terra, óleo, etc.

c) Água
A água utilizada na mistura do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, matéria orgânica, etc.

d) Processo executivo
A composição do concreto deverá atender aos requisitos de trabalhabilidade, resistência característica especificada em projeto (fck = 20 MPa).

O equipamento de mistura deverá ser constituído de betoneiras fixas.

O concreto será transportado até as formas no menor tempo possível, tal que fique assegurado a não segregação dos agregados, variação na trabalhabilidade da mistura ou início da pega.

O início da operação de lançamento está condicionado a realização do ensaio de abatimento (“SLUMP TEST”) em cada betonada.

O concreto só será lançado depois que todo trabalho de formas, estiver concluído.

Não serão permitidas quedas livres superiores a 2,0 metros.

Uma vez iniciada a concretagem, a operação deverá ser contínua e somente terminada quando atingida a cota do projeto.

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado com equipamento adequado a sua trabalhabilidade.

Os vibradores deverão ser mergulhados e retirados em pontos diversos e espaçados em 50 cm em períodos de 10 a 20 segundos.
2.
ESTRUTURAS DE MADEIRA
A madeira especificada é o Eucalipto citriodora para os pilares, vigas e contraventamento, para os assoalhos e guarda corpo a madeira especificada é o Pinus elliotti. Toda a madeira especificada deverá ser tratada em autoclave com CCA ou CCB e com concentração de no mínimo 11kg ingrediente ativo / m³ de madeira.
A empresa contratada deverá fornecer a madeira conforme especificação de projeto e planilha. Para a consulta e possível fornecimento, sugerimos empresas (usinas de preservação de madeira) que sejam associadas ao programa de controle de qualidade celebrado entre IPT/ABPM (Instituto de Pesquisa Tecnológica / Associação Brasileira dos Preservadores de Madeira), que garantem o produto através de atestados de identificação botânica e de retenção de preservativos.

As peças serão de eucalipto citriodora em tronco roliço devendo apresentar eixo o mais retilíneo possível. As peças devem estar isentas de defeitos como rachaduras, apodrecimento, etc., bem como apresentarem o diâmetro solicitado conforme projeto e planilha, D= diâmetro na extremidade maior e d=diâmetro na extremidade menor. Para as peças de pinus elliotti, estas serão serradas e também deverão apresentar eixo retilíneo, isentas de nós soltos, rachaduras e qualquer tipo de defeitos provenientes de retração.
Ficará facultado a este órgão (Fundação Florestal e aos técnicos responsáveis pelo acompanhamento das obras) a qualquer momento coletar amostras da madeira entregue na obra, enviando-as para análise no IPT tanto quanto para identificação botânica e retenção de preservativo (tratamento da madeira). Ocorrendo custos destes ensaios, as despesas serão de responsabilidade do contratado (construtora/fornecedor).

Caso os resultados não atinjam os níveis preconizados em norma será facultada a este órgão (Fundação Florestal e aos técnicos responsáveis pelo acompanhamento das obras) a exigência da troca de todo o lote por outro igual sendo que obrigatoriamente será ensaiado novamente em amostras duplas.

Fica a cargo do fornecedor a seleção das árvores nos reflorestamentos, o dimensionamento, os cortes, as furações, os encaixes, a secagem e o tratamento preservativo com a quantidade de preservante (11kg/m³) indicado para cada finalidade de uso de madeira. Deverão estes fatores ser controlado para garantir a qualidade da madeira em todas as situações de uso.

O método de tratamento preconizado pela norma é o processo sob pressão. É realizada em indústrias, denominadas Usinas de Preservação de Madeira através de Autoclave sob vácuo-pressão em circuito fechado, garantindo assim segurança ao meio ambiente, na categoria célula cheia. Este método é o único que garante a retenção (quantidade de preservativo num determinado volume) e a penetração na madeira (profundidade alcançada pelo preservativo) exigida pela norma.
O tratamento consiste em introduzir a madeira especificada no projeto executivo, que esteja com teor de umidade ideal, na autoclave onde primeiramente ocorrerá o auto vácuo (pressão negativa), que visa retirar o ar do interior das células e num segundo momento introduzir o liquido preservativo aumentando a pressão para que penetre totalmente na parte permeável da madeira. Ao sair da autoclave inicia-se o processo de fixação dos sais nas fibras da madeira retendo os ingredientes ativos do preservativo que asseguram a proteção por longo tempo contra o ataque de fungos apodrecedores, de insetos (brocas e cupins) e de furadores aquáticos (molusco e crustáceos).

Somente após o desdobro das peças e cortes da madeira, que estas deverão ser convenientemente preparadas e tratadas em autoclave.

O tratamento tem por finalidade impedir a biodeterioração da madeira, cujos agentes são:

· Os besouros, cujas larvas se desenvolvem cavando galerias dentro da madeira e se alimentando das paredes celulares;

· Os cupins, que além de se alimentar das células fibrosas, cavam galerias de trânsito pelas fibras;

· Os fungos, que se alimentam da madeira saturada de umidade e proliferando em ambiente quente e úmido.

A madeira é constituída por elementos fibrosos distintos, organizados de acordo com as necessidades do indivíduo vivo, transportando água e seiva, trançando os vasos fibrosos para obter rigidez às intempéries e, à medida que cresce, vai acumulando reservas nos vasos internos mais antigos e expandindo o tronco e casca para diâmetros maiores que suportem alturas maiores. O conjunto de vasos internos e maduros do tronco é chamado de cerne, e o perímetro de vasos jovens e abertos é chamado de alburno ou brancal.

A montagem da estrutura se dá a partir da recepção das peças tratadas de eucalipto citriodora e pinus elliotti – necessariamente após o prazo mínimo de 30 dias depois de realizado o tratamento da madeira, peças tratadas com CCA-C (Arseniato de Cobre Cromatado, base óxida) ou CCB – Cobre, Cromo e Boro, com no mínimo 11 kg de ingrediente ativo por metro cúbico de madeira tratável (alburno para eucalipto e toda a peça para o pinus).


Toda estrutura de madeira deverá receber aplicação de duas demãos de stain imunizante – cor castanheira ou imbuia – em todas as peças já instaladas. Este revestimento é repelente de água e irá reduzir as movimentações do conjunto estrutural pelas variações climáticas e as retrações da madeira frente à variação de umidade – absorver água - inchar – retrair – secar – talvez rachar – inchar de novo.
No caso de emendas, as pecas de madeiras tratadas em autoclave deverão ser tratadas, com aplicação de duas demãos de produtos cupinicida, fungicida e inseticida, e os encaixes deverão ser conforme detalhes específicos, de forma a se ajustarem perfeitamente. A estabilidade das emendas deve ser garantida por meio de peças complementares. Deve-se usar pregos, parafusos e conectores galvanizados procedendo-se sempre a pré-furação.

Na obra é recomendado que a madeira não entre em contato com alimentos nas situações em que resíduos possam se incorporar aos alimentos, bem como em reservatórios de água potável.

Na execução como em qualquer atividade de marcenaria ou carpintaria, é obrigatório o uso de óculos de segurança e mascaras contra pó evitando a inalação prolongada de serragem. Deve-se dar preferência a locais arejados e abertos, que facilitem a dispersão, e preferencialmente substituir o uniforme de trabalho sempre que estiver saturado de serragem. É obrigatório que se mantenham as mãos sempre limpas, bem como os braços e rosto antes beber ou comer.

O descarte da madeira tratada neste sistema pode ser feito em aterro sanitário comum, nunca poderá ser queimada, a menos que em incineradores comerciais ou industriais. A queima de madeira com produto preservativo gera fumaça altamente tóxica.
O ponto de contato das peças deverá constituir-se em nó rígido.

As ligações deverão seguir o especificado no projeto executivo.

Todas as operações objetivando ligações, tais como perfuração, escavação e rachaduras devem ser feitas à máquina para se obter ajustamento das peças.

Deverá ser rejeitado toda peça que apresentar nós, rachaduras, brocas, empenamentos excessivos ou quaisquer outros defeitos que possam comprometer a resistência da madeira.

Também deverão estar isentas de defeitos, como rachaduras, reduções sensíveis de seção, apodrecimento, etc.

As emendas das peças devem ser de topo, após convenientemente preparadas as duas superfícies de contato, que devem se justapor perfeitamente. Os problemas de flambagem devem merecer especiais cuidados, adotando-se contraventamentos suficientes.

3. Normas Técnicas.

 

O projeto da superestrutura foi executado de acordo com a NBR 7190/1997 [Projeto de Estruturas de Madeira – Procedimento] e o prescrito nas normas técnicas:

· NBR 6118/2004 – Projeto de Estruturas de Concreto – Procedimento; 

· NBR 8456/1984 – Postes de Eucalipto Tratado – Especificação; 

· NBR 8681/2003 – Ações e Segurança nas Estruturas - Procedimento. 

· NBR 6122/2001 – Projeto e Execução de Fundações – Procedimento. 

· NBR 8800/1986 – Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios – Procedimento.
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